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RESUMO 

 
O presente documento apresenta um cartaz produzido para a disciplina Criação Publicitária I, 

do curso de Publicidade e Propaganda, da Universidade Católica Dom Bosco – UCDB. O 

tema proposto, combate a dengue, é preocupante, pois trata-se de uma questão de preservação 

da saúde e conta com o apoio de toda a população, pois a ação é contínua e exige a atenção 

das pessoas. Com orientação docente o anúncio foi criado tendo como referência o ditado 

popular “em boca fechada não entra mosca”, por ser uma frase de fácil entendimento e que 

preza pelo apelo a ação de luta contra o mosquito transmissor. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: dengue; cartaz; saúde; publicidade e propaganda; conscientização. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Ao contrário do que alguns pensam, publicidade não serve apenas para vender 

produtos e/ou serviços. Serve também para fazer com que o público reflita sobre certas 

atitudes ou tenha visões diferentes sobre suas ações. Segundo SANT’ANNA (1998, p. 76), 

publicidade “é uma técnica de comunicação de massa que tem como finalidade fornecer 

informações, desenvolver atitudes e provocar ações benéficas para os anunciantes, geralmente 

para vender produtos ou serviços”.  

Como meio de divulgação, o cartaz é um marco na história da propaganda. Como 

novo meio de comunicação não demorou em atrair quem tinha interesse em divulgar ideias, 

acontecimentos, ou vender produtos, tanto que teatros, empresas de remédios, indústrias e 
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outros passaram a usar essa nova tática. “Hoje, os cartazes são obrigatórios para atingir o 

consumidor, mesmo fazendo frente a outros meios como revistas, jornais, televisão, etc. Não 

podem e nem devem ser dispensados ou minorizados”. CESAR (2000, p. 52). 

É uma peça de apoio e tem como vantagem a liberdade para abusar de formatos e 

quantidade de cores, sempre objetivando chamar atenção. Não é um anúncio e nem pode ser 

confundido com um. O cartaz deve conter somente as informações básicas e adequá-lo ao 

público. 

 

2 OBJETIVO 

O objetivo da peça foi mostrar uma das maneiras de realizar a prevenção da dengue, 

que é fechar garrafas e caixas d´água e, ao mesmo tempo, chamar o público-alvo (a 

população) para participar ativamente dessa prevenção. 

 

3 JUSTIFICATIVA 

A criação cartaz partiu do princípio de que adotar o hábito diário de combater o vírus 

da dengue através do controle do vetor é um dever a ser cumprido pela sociedade, sem deixar 

de lado a importância da prevenção. Partindo deste propósito, o cartaz pretende sensibilizar as 

pessoas da importância de um dos cuidados básicos para o combate dessa enfermidade, no 

caso, o de fechar garrafas e tampas de caixas d’água.  

A influência de fatores ambientais, como excesso chuvas e umidade em determinadas 

épocas do ano, aliada ao descuido e descaso da população, faz da cidade de Campo Grande 

vítima da alta incidência da dengue por conta da proliferação do Aedes aegypti, vetor 

(mosquito) da doença.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) 2,5 bilhões de pessoas 

vivem em áreas de risco para transmissão da dengue com 50 a 100 milhões 

de pessoas infectadas anualmente. O vírus da dengue é um dos principais 

causadores de doença e morte na faixa intertropical, constituindo-se um 

importante desafio para saúde pública mundial. Ainda não existe vacinação 

contra o vírus da dengue (DENV), sendo o controle do vetor (mosquito) a 

medida preventiva mais efetiva atualmente. O reconhecimento precoce dos 
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sintomas e tratamento de suporte imediato dos pacientes pode diminuir o 

risco de desenvolver as formas graves da doença. (DIAS, 2012) 

 

Imagem 01 – A dengue no mundo

 

Fonte: http://www.defesacivil-ap.com.br/portal/noticias/16-

defesadivulgainformacaodengue.html 
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Imagem 02 – Número de casos de dengue confirmados no Brasil 

 

Fonte: http://www.defesacivil-ap.com.br/portal/noticias/16-

defesadivulgainformacaodengue.html 

 

Não existe vacina que imunize a pessoa do vírus da dengue. O papel que cabe ao 

cidadão é a prevenção, e isso se faz por meio de informação. As campanhas já feitas pelas 

instituições competentes, bem como os agentes de saúde, informam sobre a doença, seu 

malefícios, o que fazer caso a pessoa apresente os sintomas e quais são os cuidados básicos de 

saúde que servem como prevenção e contribuem para a diminuição da proliferação do 

mosquito transmissor. 

A proposta feita pelo grupo não busca passar todas estas informações pois acredita-se 

que para ser eficiente, a peça publicitária deve ter um call to action
7
 simples, direto e 

inteligível para o público-alvo. 

 

                                                 
7
 Call to action: característica que dá a uma peça de comunicação a expectativa de gerar uma resposta imediata e 

não unicamente gerar awareness (memorização). Deve sempre ter força suficiente para motivar uma resposta. 

Fonte: http://www.abemd.org.br/Glossario.aspx 
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4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

Inicialmente foi realizada uma pesquisa para saber como eram feitas as campanhas de 

prevenção a dengue, direcionamento, direção de arte, apelos publicitários, entre outros. A 

seguir foi feito um estudo para saber quais seriam as maneiras mais simples da população 

contribuir para acabar com esse mal que tem, durante os últimos anos, atingido diversas 

cidades brasileiras causando grande número de vítimas, e custos altíssimos para a saúde 

pública. 

O estudo revelou que uma atividade simples seria manter as garrafas e tampas de 

caixas d´água fechadas, pois os recipientes podem acumular água e servirem como local de 

reprodução para o mosquito. Na sequência foi feito um brainstorm
8
 para encontrar qual a 

linguagem mais eficaz para transmitir a mensagem ao público-alvo.  

De acordo com CESAR (2000) é importante não deixar que o título de um cartaz fique 

muito pequeno, além de que não se deve usar muito texto; logo, devem constar apenas as 

informações básicas e sintetizar todo o contexto da ideia na imagem e no título. 

O cartaz deve ser funcional e é primordial fazer com que ele seja entendido de 

imediato. A mensagem não pode ser deixada para trás, mas não deve-se sobrecarregar um 

cartaz com várias mensagens, pois o excesso inibirá sua intenção. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

A peça foi alinhada para estabelecer uma conexão visual entre imagem e texto, 

criando assim uma aparência estética que agrade aos olhos, passando a sensação de limpeza e 

simplicidade.  

Além disso, para evitar que o cartaz passasse despercebido, foi usado o contraste do 

dos elementos presentes na peça como tipologia em negrito e tipologia regular, letras em 

caixa alta e baixa, cores, tamanhos e espaços. Apesar disso, o contraste não dificulta ao leitor 

                                                 
8
 Brainstorm: Reunião de livre associação, de modo a que todos comecem  a sugerir soluções. Nesta reunião 

deve haver completa ausência de crítica e o julgamento deve ser adiado. Todas as ideias que surgirem devem ser 

anotadas, quaisquer que sejam elas, mas nunca julgadas na mesma hora. Buscam-se ideias que sejam “expelidas” 

pelos participantes no momento exato em que veem à mente. O objetivo é acumular o maior número possível de 

ideias e estimular as associações em todos os participantes. (SANT’ANNA, 1998). 
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compreender instantaneamente as informações ali contidas, pois os itens foram dispostos de 

forma a seguir um fluxo lógico onde o campo de visão interligue um objeto ao outro.  

Tendo como referencia outras peças relacionadas ao combate a dengue, notou-se que o 

amarelo é a cor de uso predominante por chamar atenção, enquanto que a fonte vermelha foi 

usada para contrastar com o fundo e enfatizar parte da mensagem. A cor vermelha foi usada 

pois é a cor de alcance mais rápido da atenção dos olhos. 

O vermelho, na física da luz, corresponde a um comprimento de onda 

de, aproximadamente, 630 a 760 milimícrons; esse dado, somado a 

outros da fisiologia do olho humano, revela que o vermelho está no 

limite entre a cor visível, derivando daí parte da agressividade que é 

característica dessa cor. (GUIMARÃES, 2000, p. 114) 

A fonte sem serifa é uma fonte moderna de rápida leitura – em consonância com a 

limpeza visual da peça, e o contraste foi feito de duas formas: pelo peso da letra e pela cor 

vermelha. Contraste é um dos fundamentos indicados por Willians (1995) para a eficiência de 

uma peça. 

Os softwares usados foram o Adobe Illustrator para a diagramação do texto e 

elaboração do fundo do cartaz e o Adobe Photoshop para o recorte e montagem da imagem da 

garrafa e da rolha, e para a manipulação e ajuste de luz e sombra.  
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6 CONSIDERAÇÕES  

 A peça não foi veiculada, por se tratar de um trabalho acadêmico realizado para uma 

disciplina de Criação Publicitária I. Apesar de ser vista e bem avaliada por colegas de sala e 

professores, na prática, os resultados do impacto do cartaz não puderam ser mensurados. 

Mesmo desconsiderando estas percepções, ainda assim, se for considerado o objetivo 

inicial - criar uma peça publicitária que divulgasse uma das maneiras simples de realizar a 

prevenção da dengue e ao mesmo tempo chamasse o público-alvo para a ação - e 

considerando a montagem e a linguagem – limpeza visual e simplicidade, cores, contraste, 

formas, alinhamento e redação publicitária, acredita-se que o resultado proposto foi atingido 

com a peça “em boca fechada não entra mosquito”. 
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